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Os tons do azul

por Marcos Coimbra
 
Quase toda a imprensa usou mapas coloridos nas representações dos resultados da eleição
presidencial. E, por razões evidentes, foi consenso pintar de vermelho os estados onde Dilma
Rousseff ganhou e de azul aqueles em que José Serra se saiu melhor.
 
É um procedimento que ajuda a visualizar o que aconteceu, mas que leva a diversos equívocos.
O mais grave é dar a impressão de que fomos "dois Brasis" na eleição: na metade- de baixo (Sul,
Sudeste e Centro-Oeste), predominando o azul e, na de cima (Nordeste e Norte), o vermelho.

Como todo mundo sabe que a parte azul é mais rica e moderna e a vermelha mais pobre e
atrasada, a impressão provocada por mapas desse tipo é de que o Brasil desenvolvido foi
derrotado pelo subdesenvolvido. Se dependesse do primeiro, Serra seria o presidente.
Inversamente, dos mapas emerge a conclusão de que Dilma venceu à custa da pobreza.

Mas é possível ir adiante nessa cartografia, buscando os matizes de cada cor. Por meio deles
podemos identificar os nichos mais típicos de cada candidato, os lugares onde o azul é mais azul
e o vermelho mais vermelho. É neles que o serrismo e o dilmismo atingiram seu auge e sua
essência ficou mais clara.

Os da presidente eleita são fáceis de antecipar: Dilma alcançou seu máximo nos bolsões de
extrema pobreza do interior do Nordeste. Lá, onde o Bolsa Família cobre quase toda a população,
ela ultrapassou 90% dos votos, esmagando o adversário.

Que bela e convincente maneira de demonstrar que, quanto maior a pobreza, maior a derrota de
Serra, maior a vitória do "paternalismo" sobre a "modernidade", do analfabeto sobre o educado.
O que deixa o quadro menos arrumado e complica a versão fácil que empolga os setores
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conservadores é que o serrismo tem uma geografia que desafia essa explicação. Pois, se o
vermelho se acentua de forma previsível, o azul fica mais carregado em lugares inesperados. Em
outras palavras, o voto Serra chegou ao ápice em municípios e regiões que de modernos e
educados não têm nada.

São várias as explicações para o fato de o Acre ter sido o paraíso do serrismo. Não foi em São
Paulo, onde ninguém estranharia que vencesse por larga margem, nem nas partes mais
tradicionais do País que ele teve sua melhor performance. Foi lá, longe do "Sul Maravilha", que
Serra obteve mais que o dobro dos votos da petista, venceu em todos os municípios (salvo em
Feijó) e está o município mais serrista do Brasil, Porto Acre, cidade miserável e de baixos níveis
de escolaridade, onde suplantou Dilma por uma vantagem amazônica.

A versão mais corrente é que o petismo acriano seria responsável pela catástrofe. Depois de 12
anos no poder, o eleitorado teria mostrado, pelo voto em Serra, sua insatisfação com os irmãos
Viana e seu grupo. Hipotéticas evidências são arroladas para sustentar a tese, desde desgastes
com o funcionalismo público estadual a críticas ao modo como dialogam com a mídia.

O problema desse raciocínio é que tanto Tião Viana se elegeu governador quanto Jorge Viana
senador. Ou seja, os acrianos teriam se comportado de maneira totalmente esdrúxula: para
protestar contra os dois, os elegeram, mas derrotaram a candidata a presidente que apoiavam.
Não seria muito mais lógico impedir que continuassem a administrar o estado?

Para complicar o "mistério acriano" e colocar sob suspeita as explicações localistas, Marina Silva
também perdeu para Serra, apesar de "filha da terra". E, em outros estados do "corredor do
agronegócio", houve vários resultados que sugerem que a avaliação de quem apoiava Dilma não
teve efeito no voto que ela recebeu. Blairo Maggi, por exemplo, foi um dos campeões de voto
para o Senado, elegeu seu candidato ao governo do Mato Grosso, mas viu Dilma perder.

Não foram fatos locais que explicaram o que aconteceu no Acre e nos demais estados vencidos
pelo tucano. Também não foi uma oposição "Brasil moderno" vs. "Brasil arcaico", como ilustram
amplamente os casos do Acre e de Porto Acre. Não foi a educação que deu votos a Serra e a
ignorância a Dilma.
Serra venceu onde venceu por fatores ideológicos (exceção de São Paulo, onde o bairrismo teve
influência). Não foi um voto explicado pela sociologia (ou a geografia), mas pela política.

Zeca Dirceu
D E P U T A D O  F E D E R A L  ·  P A R A N Á    —    Z E C A D I R C E U . C O M . B R

Publicado em 13/11/2010 · Leia no site: https://teste.bsb.br/zeca/governo-lula-vai-antecipar-aos-estados-e-municipios-repasses-
do-fpe-e-fpm-e-das-perdas-do-icms/ 2 / 3



No Brasil inteiro, foi basicamente o eleitor antipetista, em muitos casos anticonservacionista,
anti-indigenista e "antimovimentos sociais", a favor da "agenda moral" e dos "valores
tradicionais" que votou em Serra. Foi o eleitor de direita. No Sul e no Centro-Oeste, chegando ao
Acre e a Roraima, ele era maioria, ainda que pequena. Por isso, Serra venceu nessas regiões. E
perdeu no País, onde esse voto é minoria.

O predomínio do voto de direita no Acre é algo que merece estudo. Mas o certo é que Tião e
Jorge Viana estão de parabéns pela vitória que tiveram em um estado que se inclinou tanto
nessa direção. Sua votação mostra que, apesar disso, o eleitorado do Acre reconhece o trabalho
que fizeram em benefício do estado.

Marcos Coimbra é diretor do Instituto Vox Populi.
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